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Brasília descobre seus vereadores 
Cidade leva problemas coletivos e pessoais aos eleitos no DF 

•'• Para a maioria dos elei-
íí tores brasilienses, a insta­
lação da Assembléia Na-
í*cional Constituinte, antes 
^de significar o início da re-

' I forma das leis que regem o 
i País, indica ter chegado o 

momento da cobrança. Os 
'deputados e senadores de 

Brasília já esperavam a 
hora da prestação de con­
tas, mas estão surpreendi­
dos com o volume de rei-

* vindicações que têm che-
«gado aos seus recém-
; instalados gabinetes. 
\ A proximidade do eleito-
* rado com os eleitos, no caso 
de Brasília torna muito fá­
cil o acesso aos amplos cor­
redores do Congresso Na­
cional. O maior volume de 
pedidos, é claro, é de em­
prego. Cartas de apresen-
tação para empresas vém 
em segundo lugar e, a 
exemplo do que ocorreu du­
rante a campanha, inúme­
ros pedidos de casa pró­
pria, ampliação e reforma 
de residência e tratamento 
médico são diariamente 

^encaminhados aos parla-
fmentares. 
* A deputada Maria de 
Lourdes Abadia, por sua 
origem — foi administrado­
ra da Ceilãndia durante 14 
anos — tem sido a mais 
procurada pelos brasilien-

,ses. Na segunda-feira, se­
gundo dia de funcionamen­
to da Constituinte, ela se 
deu ao trabalho de somar 
4)s pedidos de dinheiro fei­
tos ao seu gabinete: se des­
se a todos os que pediram, 
ela teria desembolsado Cz| 
120 mil — isto das 8 da ma­
nhã às 5 da tarde. 

Meira Filho, que durante 
inuitos anos comandou um 
programa de rádio no qual 
atendeu a inúmeros pedi­
dos e ajudou muita gente a 
conseguir emprego, tam­
bém está com o gabinete 
movimentado. "Surpreen­
dentemente" diz o se- ' 
hador — "o maior número 
de pedidos vem do pessoal 
da casa, que perdendo seus 

cargos em outros gabine­
tes, querem manter suas 
funções comissionadas". 
Para os funcionários do Se­
nado, no entanto, tem sido 
perda de tempo pedir 
transferência de gabinete. 
Todos os senadores estão 
com o pessoal já contrata­
do, e os cargos de confian­
ça normalmente são entre­
gues a amigos muitos pró­
ximos. 

O deputado Jofran Fre-
jat, do PFL, acha saudável 
o contato com o eleitor. E 
importante estar em conta­
to com as necessidades da 
população, e, neste sentido, 
qualquer pedido pessoal, 
seja de emprego, casa pró­
pria ou tratamento médico, 
nos lembra que a realidade 
do Pais e de carência". O 
deputado garante não ter 
feito nenhuma promessa 
pessoal ao longo de sua 
campanha, e por isso se 
sente desobrigado de dar 
dinheiro ou emprego aos 
que o procuram. Na medi­
da do possível, no entanto, 
Frejat encaminha os pedi­
dos que recebe. 

LOBBY DO ELEITOR 

Não são pedidos de em­
prego ou dinheiro que che­
gam aos constituintesde 
Brasília. As associações de 
moradores e entidades de 
classe organizadas no Dis­
trito Federal estão utilizan­
do com eficiência a proxi­
midade do Congresso Na­
cional com os problemas de 
Brasília. Quarta-feira pas­
sada os funcionários do 
Banco Regional de Brasília 
conseguiram o apoio dos 
deputados Augusto de Car­
valho (PCB), Geraldo 
Campos e Sigmaringa Sei-
xas (PMDB) para uma rei­
vindicação antiga dos fun­
cionários do banco estatal 

, do DF: a reativação de con-, 
quistas trabalhistas que fo­
ram sendo retiradas ao lon­
go dos anos nos governos 
militares. Os três parla­

mentares estiveram com o 
chefe do Gabinete Civil do 
GDF, Guy de Almeida e es­
tão contatando os membros 
do Conselho de Política de 
Pessoal do DF para que em 
sua próxima reunião o as­
sunto seja estudado. 

A falta de luz no acampa­
mento da CEB, ocorrida na 
terça-feira passada, tam­
bém foi levada ao Congres­
so pela Associação de Mo­
radores. O parlamentar es­
colhido foi o deputado 
Francisco Carneiro, do 
PMDB, que imediatamente 
procurou a empresa e pro­
videnciou o pedido de reli-
gamento. Francisco Car­
neiro é o único constituinte 
de Brasília que não desati­
vou seu comitê eleitoral. 
Ele continua funcionando 
no subsolo do Edifício Eldo­
rado, no Setor Comercial 
Sul, e atende a pedidos de 
toda natureza, nos dias 
úteis. 

Francisco Carneiro atua 
também, e principalmente, 
na área da microempresa. 
Desde que foi eleito, já en­
caminhou quatro pedidos 
de empréstimos ao BRB 
para pequenos empresá­
rios. "Estes compromissos 
existem e nós não podemos 
fugir deles" — diz Carnei­
ro. Ajudar os eleitores, se­
jam em grupos ou indivi­
dualmente, em casos de 
real necessidade, é tarefa 
que não desagrada os depu­
tados e senadores de 
Brasília. 

Os parlamentares de 
Brasília estão começando 
a saborear, dos seus man­
datos o poíder conseguido 
nas urnas. Uma carta de 
apresentação de um parla­
mentar numa empresa, se 
não significa carteira assi­
nada, dá a certeza ao can­
didato de que seu nome não 
será ignorado na hora do 
preenchimento dos cargos. 
Com o início da Constituin­
te, muitas empresas têm 
exigido, junto com os habi­
tuais documentos e exames 
médicos, uma assinatura 

em papel timbrado do Se­
nado ou da Câmara. Além 
de dar status, uma carta de 
apresentação feita no Con­
gresso possibilita contatos 
futuros %ntre a empresa e o 
constituinte. 

A deputada Maria de 
Lourdes Abadia pensa in­
clusive em reativar um ex­
pediente que criou enquan­
to administradora da Cei­
lãndia: um dos dias da se­
mana será dedicado á con­
fecção de cartas de apre­
sentação para pedidos de 
emprego. "Estou sentindo 
que meu gabinete será um 
dos mais concorridos da 
Câmara". — conclui a de­
putada. 

Na primeira semana de 
trabalho, Maria de Lourdes 
já teve bons e maus conta­
tos com eleitores: quando é 
pedido de dinheiro ou algo 
que ela não pode conceder, 
normalmente o eleitor se 
retira aborrecido, comen­
tando ter perdido o voto ou, 
em muitos casos, pedindo-o 
de volta. "Nâo voto mais 
na senhora" — dizem os 
mais decepcionados. "Eu 
sei que ás vezes é difícil pa­
ra o eleitor entender que eu 
não tenho outro poder que 
nâo o de influir, com mi­
nhas idéias, na formulação 
das leis deste País" — la­
menta Maria de Lourdes 
Abadia. 

A deputada pensa inclu­
sive em pedir à Câmara 
que amplie a infra-
estrutura de atendimento 
aos ^leitores. "Eles têm 
que entender que com um 
gabinete de três funcioná­
rios será impossível domi­
nar todas as nossas ativida­
des — afirma. Enquanto os 
eleitores vâo descobrindo 
— e isto muito lentamente, 
que não é só chegar, pedir e 
levar, os parlamentares de 
Brasília vão se acostuman­
do à nova vida, pensando 
no modo de fazer valer 
suas posições na Consti­
tuinte e justificar os votos 
que tiveram. 

Maria de Lourdes, a mais requisitada 

Carneiro: atenção a microempresárío 


